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O alemão Rodger Klingler, 44
anos,querassistirà suavia-crúcis
no cinema, com a direção do ci-
neasta brasileiro que mais admi-
ra, JoséPadilha. “Achoqueeleen-
tenderia minha história, sinto
que temos uma conexão. Gosto
muitodeTropadeElite,porexem-
plo. Torço para ele gostar do meu
livro”, comenta. A obra em ques-
tão é Memórias do Submundo –
Um Alemão Desce Ao Inferno No
Rio De Janeiro (Ed. Best Seller),
que acaba de ser lançado no País.

A história de Klingler poderia
ser apenas mais um daqueles cli-
chês envolvendo um turista ale-
mão + Copacabana + caipirinhas
+mulheresquentes=encrenca.O
problemaéquenestaequaçãoen-
trou muita cocaína e a ilusão de
uma vida fácil. “Sempre sonhei
comoBrasil.Achoquefuibrasilei-
ro em outra vida. Meu sonho era
viver aí”, fala.

Em meados dos anos 80, quan-
dochegouaoRiodeJaneiro,Klin-
gler pensou em se estabelecer na
cidade, trabalhando como cozi-
nheiro. “Mas conheci umas pes-
soas erradas e acabei me envol-
vendo com o tráfico de drogas”,
conta. Antes de cair no pó, Klin-
gler nunca tinha sequer experi-
mentado nada. “Eu tinha horror
às drogas. Nunca passou pela mi-
nha cabeça experimentar nada.”

Infelizmente,aprimeira‘cheira-
da’ fez o alemão se sentir mais à
vontade com as brasileiras, mais

seguro no Rio de Janeiro e aberto
paranovasamizades.“Seeutives-
se parado por aí... Mas eu percebi
quepoderiatirarvantagemeconô-
mica do meu vício”, diz.

Klingler fez uma conta simples.
“Umgramadepó,noBrasil,custa-
va R$ 15 ou R$ 20. Na Alemanha,
eraoequivalenteaR$1mil.Achei
queiaficarrico.”Aideiaeraóbvia:
compraradroganoRiodeJaneiro
e vender na Alemanha. Assim,
Klinglerconheceutraficantes,su-
biuomorroegastoutodasuasim-
patiadegringo.“Aspessoasnafa-
vela ficavam pedindo para eu fa-
lar palavras em alemão. Elas riam
muito”,diz.Klingertambémseas-
sustou com a simpatia de muita
gente por Adolph Hitler. “Tinha
gente na favela que dizia que ele
nãoera tão ruim, queele tinhara-
zão. Eu me esforçava em explicar
que Hitler era horrível.”

Assim, Klingler tentou sair do
Rio de Janeiro com 1 kg de cocaí-
na. “Achava que era fácil passar,
achava que era só manter a cal-
ma,” lembra. Quando Klingler foi
pego, começou a segunda parte
de sua aventura brasileira. “Fo-
ram quase quatro anos de prisão
no Rio de Janeiro. Um verdadeiro
inferno.”Klingerficouencarcera-
do nos presídios de Água Santa,
Galpão e Lemos de Brito.

Oturistaalemãoaprendeuaso-
brevivernacadeia,enfrentargen-
te perigosa e a dominar a lingua-
gem dos bandidos. “Meu portu-
guês não é tão bom porque fui
aprendendo no meio dos margi-
nais”,diz. “Nocomeço,elesacha-
vamque eutinha muito dinheiro.
Então, tentavam me botar o ter-
ror. Tive de ser homem para en-
frentar. Ao contrário, teria virado
menininha,” completa.

Para Klingler, o mais aterrador
deumaprisãobrasileiraeraaconi-
vência dos policiais com o crime.
“Umavez,homensdapolícia, far-
dados, fizeram uma feira dentro
dopresídioemqueeuestava.Eles
vendiamcigarros, drogas e armas
para os presidiários. Foi o maior
absurdoqueeujávi.Todosospre-
sos andavam armados.”

A história de Klingler, que lem-

bra muito a narrada no filme Meu
Nome não é Johnny, terminou ra-
zoavelmente bem. Apesar de to-
dos os traumas, ele cumpriu sua
penaeconseguiuvoltarparaaAle-
manha. “Ainda tenhosaudadedo
Brasilmasagoraminharelaçãose-
ria outra.”

Ao chegar a seu país, Klingler
tentoureconstruir suavida–dan-
doauladereforçoescolarparaes-
tudantes.“Percebitambémqueti-
nha facilidade para escrever e co-
loquei algumas coisas no papel.
Fiz disso uma profissão, tenho al-
gunsroteirosnaAlemanha.”Mes-
mo assim, ele ainda não conse-
guiu emplacar o livro por lá. “Só
saiunoBrasil.Masnãopudefazer
lançamento nenhum. Ainda sou
proibido de entrar no seu País.”

Klingleréotimista.Oalemãoes-
pera mesmo que José Padilha leia
o roteiro, goste dele e decida fil-
mar sua história. “Só não sei que
atorfariameupapel.Estouporfo-
ra do mercado de atores no Bra-
sil.” À reportagem do JT, ele pro-
mete:“Quandoestiverpronto,va-
mos assistir juntos.E tomar umas
duas caipirinhas”, brinca. ::

BritneySpearsteveoseu
perfilnoTwitterinvadidopor

umhackernofimdesemana,que
noticiouafalsanotíciadamorteda
cantora.OinvasorusouoTwitpic,
ferramentaque
permitea
inclusãode
fotosno
Twitter,para
aplicarogolpe.
AatrizEllen
DeGeneres
sofreuo
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Anatadorock
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NeilYoungeBruce
Springsteenmostraram

porquesãoveneradosporfãs
detodasasidadesnofestivalHard
RockCalling,noHydePark,em
Londres,nofimdesemana,em
performancescheiasdepaixãoe
cançõesatemporais.Paracoroar
tudo,sirPaulMcCartneysejuntou
aNeilYoungnumbis,cantando
‘ADayInTheLife’,dosBeatles.
YoungeSpringsteenlançaram
álbunsnovosrecentemente,
masnãochegaramaosápicesde
clássicospassados.(Reuters)
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AgripeA,conhecidacomogripesuína,fezumavítimanomundodamúsica:o
cantorsuecoJensLekman,queseapresentounaAméricadoSul,incluindo
oBrasileoChile,paísesatingidospelapandemia.Emseusiteoficial,Lekman
contaquecomeçouaapresentarosprimeirossinaisdadoençanovoode
voltaàEuropa.“TrouxeparacasaumalembrancinhachamadavírusH1N1.
AtravessavaoAtlânticoquandocomeceiapassarmal.Afebremefezter
alucinaçõesetremer.Desmaieinoavião.”Ocantorestáemquarentena.

Meunomenãoé
Johnny.ÉKlinger

História de Rodger Klingler,
que se envolveu com tráfico de
drogasepegou4anosde cadeia.
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‘Memórias
doSubmundo–
UmAlemão
DesceAo Inferno
NoRioDeJaneiro
RodgerKlingler

Umgramadepó,no
Brasil,custavaR$15,
R$20.NaAlemanha,
oequivalente
aR$1mil.Achei
queiaficarrico”
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Britney‘morta’
noTwitter Cantorsuecoénova
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Tentavammebotar
terror(nacadeia).
Tivedeserhomem
paraenfrentar.
Aocontrário,teria
viradomenininha”
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Oalemãopassouquatro
anospreso.Eaindaestá
proibidodeviraoBrasil,
mesmoparalançarolivro

OalemãoRodgerKlinger
contaemlivrooinferno
queviveunosquatroanos
quepassoupresonoRio
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